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RESUMO 

Os meios de comunicação de massa são importantes mediadores das relações sociais. Os 

padrões de comportamento difundidos por eles influenciam e são influenciados pela 

sociedade. Dentro desta perspectiva, pretende-se analisar como a revista Nova aborda a 

inserção do gênero feminino no mercado de trabalho formal. Na sociedade contemporânea, a 

mulher ganha importância como ofertadora de mão-de-obra e também como consumidora. Tal 

fato é observado na análise de conteúdo feita das reportagens publicadas na seção Carreira da 

revista Nova. Esta publicação é uma das mais importantes no segmento de imprensa voltada 

para o público feminino. Ela pertence ao grupo Cosmopolitan e é editada no Brasil desde a 

década de 1970. Nova tem como público-alvo mulheres adultas da classe média à alta, 

justamente as que se destacam no mercado de trabalho formal. As matérias publicadas pela 

revista falam de uma mulher que deseja ter sua importância reconhecida no mundo do 

trabalho formal.  
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Jornalismo; gênero feminino; mulher; trabalho; revista Nova. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

The mass media are important mediators of social relations. The patterns of behavior 

transmitted by them influence and are influenced by society. Within this perspective, we 

intend to analyze how the Nova magazine deals with the insertion of female gender in the 

formal labor market. In contemporary society, women are important as labor supply as well as 

consumers. This fact is noted in the content analysis of the reports published in the Career 

section of the Nova magazine. This publication is one of the most important segment of the 

press toward the female audience. It belongs to the group Cosmopolitan and is edited in Brazil 

since the 1970s. Nova target aims for adult women from middle to high social class, precisely 

because they stand out in the formal labor market. The materials published by the magazine 

talk about a woman who wishes to have recognized her importance in the world of formal 

work. 
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INTRODUÇÃO 

 

Destacadamente a partir dos anos 60, intensificam-se os processos de demarcação das 

diferenças comportamentais com a emergência de movimentos sociais como o feminismo, a 

contracultura e o Black Power. Essas agitações de certas camadas da sociedade se 

intensificam a ponto de caracterizar o período como de Revolução Cultural.  

Segundo Sean Purdy, estudantes, negros e ativistas sociais, na década de 60, 

protagonizaram na sociedade americana um movimento de contestação social. Eles 

protestavam contra a Guerra do Vietnã, o conservadorismo e lutavam pelos direitos civis das 

minorias. A agitação social que se fomentara nos Estados Unidos influenciou sindicalistas, 

feministas, homossexuais, negros, indígenas e imigrantes também fora das fronteiras 

americanas (PURDY, 2008).  

Neste momento histórico, alguns paradigmas vigentes até então passam a ser 

questionados. As relações de gênero, a família, o papel social da mulher, a sexualidade, são 

alguns dos itens que sofreram mudanças nesta época.       

Esses movimentos sociais evidenciaram o fato de a sociedade não ser constituída 

apenas por pessoas que se espelham e se enquadram no modelo da figura dominante, ou seja, 

homem adulto, branco e ocidental. Dentro deste contexto insere-se o ―Movimento pelos 

Direitos Civis‖ dos negros americanos. Esta luta proporcionou a estes conquistas 

fundamentais para a cidadania e fez com que os negros passassem a compreender a liberdade 

como algo possível. Outro fato importante foi a Revolução Sexual que, açulada pela 

descoberta da pílula anticoncepcional e pela inserção da mulher no mercado de trabalho, fez 

as relações entre as pessoas serem encaradas de uma forma um pouco mais liberal e com 

menos hipocrisia. Destaca-se também o movimento feminista que retirou a mulher da 

repressão e reclusão do lar para reposicioná-la como agente social.  

Diante dessas mudanças, esses grupos de pessoas começam a se manifestar também 

como segmentos específicos do mercado consumidor. Padrões de consumo distintos são 

apresentados por esses consumidores diversos.  

Dentro deste contexto, a mídia percebe a importância da segmentação para atender às 

novas configurações da sociedade. A imprensa feminina é uma das que obtém sucesso ao 

suprir estas necessidades.  

No início, estas publicações direcionadas ao público feminino se dividem em dois 

grandes ramos: as de moda e as assinadas por mulheres que militavam pelas causas feministas 

(MIRA, 2004). Entretanto, com o desenvolvimento do capitalismo, estes dois vieses acabam 
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se fundindo. A mulher que atua como trabalhadora e consumidora no mercado passa a ser o 

público-alvo de tais veículos de comunicação. 

Neste trabalho, pretende-se fazer uma análise nas páginas de Nova em relação a 

aspectos que abordam a mulher inserida no mercado de trabalho. Para isto, o objeto de estudo 

será a seção Carreira. Serão verificados os recursos informativos que a publicação utiliza nas 

reportagens que tratam da vida profissional feminina.  

A pesquisa tem como objetivo analisar se a identidade feminina divulgada pela revista 

incentiva a presença da mulher no mercado de trabalho. Além disto, algumas hipóteses com 

as quais se planeja trabalhar são: a mulher é estimulada a conciliar a vida profissional com os 

outros papéis sociais que desempenha e a mulher é incentivada a ter uma independência 

profissional.  
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CAPÍTULO 1 – A ELABORAÇÃO DA PESQUISA 

 

1.1 Justificativa  

 

Na sociedade contemporânea a mulher exerce papéis de grande relevância para o 

capitalismo. A representação feminina se destaca ainda mais em dois aspectos fundamentais 

para o modo de produção capitalista: a mulher como ofertadora de mão-de-obra e a mulher 

como consumidora. As mulheres que trabalham e consomem formam também um importante 

segmento de público-alvo da mídia. 

As revistas femininas são meios de comunicação de massa de ampla circulação. Elas 

estão presentes não só nos lares de suas leitoras, mas também em consultórios médicos e 

odontológicos, cabeleireiros e academias de ginástica. Assim, essas publicações transmitem 

informações em ambientes privados e públicos. A presença das revistas femininas em 

diversos lugares e a maneira de se dirigir às leitoras, sugerindo certa proximidade, típica deste 

meio de comunicação, confere a elas o poder de exercer influência sobre o público que 

atingem e a capacidade de propagar modos de comportamento. Dentro deste contexto, se 

mostra importante analisar como uma revista direcionada ao público feminino aborda a 

inserção da mulher no mercado de trabalho.  

A versão brasileira da Cosmopolitan, publicada no Brasil há mais de três décadas, é 

uma das mais influentes em seu segmento. Ela é voltada para uma camada da sociedade que 

tem grande representatividade no mercado de trabalho, as mulheres adultas, de classe média à 

classe alta. Dentre o conteúdo editorial da publicação, um dos assuntos que tem importância é 

justamente a vida profissional destas mulheres.  

Essas características a tornam um adequado veículo para se observar a relação da 

mulher com a vida profissional no mundo capitalista. Considerando o conteúdo da revista, 

optou-se por pesquisar a seção Carreira, isto porque nela são publicadas as reportagens mais 

abrangentes sobre este tema.  

O enfoque da pesquisa se direcionará para a emissão, ou seja, quais os sentidos das 

mensagens que o meio de comunicação, no caso a Nova, produz para a sua leitora. A razão 

pela qual se fez esta escolha é a possibilidade de perceber como a abordagem que a revista faz 

da figura feminina incentiva a presença da mulher no mercado de trabalho. Outro motivo é o 

fato de a publicação ser um meio de comunicação de massa, no qual, como é característica 

deste tipo de veículo, a maior força discursiva se localiza do lado do emissor. 
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1.2 Metodologia 

 

A pesquisa da seção Carreira do objeto de estudo será realizada com a utilização do 

método de análise de conteúdo. Este se constitui em um conjunto de técnicas que possibilitam 

analisar o ato comunicacional e retirar destes indicadores que permitam interpretar e extrair 

conclusões acerca do conteúdo das mensagens. 

Dentro deste contexto, a análise de conteúdo mostra-se adequada, pois, o intuito é 

analisar quantitativamente o uso de alguns recursos jornalísticos na construção de reportagens 

e qualitativamente a interpretação que se pode dar às matérias que irão compor o corpus. Para 

tanto, a primeira necessidade é apontar os indicadores que se fazem importantes para o 

estudo.  

Neste sentido, considerou-se pertinentes para indicadores os seguintes aspectos: 

abordagem que a reportagem faz sobre o assunto, a linguagem utilizada na matéria, o 

tratamento da informação e a utilização das imagens. No entanto, é possível que, no 

desenvolvimento da pesquisa, possam surgir outros indicadores a serem incorporados à 

análise ou substituídos por estes aqui especificados.  

No que concerne à abordagem que a reportagem faz sobre o assunto, será ponderada a 

forma como o tema é tratado e a angulação da matéria, entendidos aqui como recursos 

editoriais. A linguagem será observada para interpretar qual mensagem é passada à leitora e 

de que forma isto é feito. O enfoque dado à vida profissional feminina será o mote.  

Ao estudar o tratamento da informação será percebida a relevância que a revista atribui 

à reportagem. A contabilidade do número de páginas, a presença de chamada na capa e a 

verificação do índice serão alguns dos meios de se aferir isto.  

Quanto à utilização das imagens, a análise da força do apelo imagético se constituirá 

no principal elemento. A quantidade, o tamanho e o destaque dado às fotos serão observados. 

A maneira como a figura feminina é representada nas fotografias também será um importante 

foco de avaliação. 

A partir desses indicadores, pretende-se analisar o incentivo à inserção da mulher no 

mercado de trabalho pela seção Carreira da publicação. Para tanto, serão estudadas edições 

de setembro de 2009, outubro de 2009, novembro de 2009, março de 2010, abril de 2010 e 

maio de 2010. O período escolhido traz publicações do segundo semestre do ano passado e do 

primeiro deste ano porque se considera que os exemplares do corpus devem ser recentes para 

que se consiga um panorama contemporâneo. A escolha das edições se deu da seguinte forma: 

a partir de setembro de 2009, em ordem cronológica, foram selecionadas aquelas em que eram 
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publicadas matérias com a etiqueta da seção ―carreira‖. Outro motivo que levou a esta 

maneira de selecionar o corpus é a possibilidade de analisar a revista em dois anos diferentes. 

A análise de seis exemplares de Nova foi considerada pertinente por ser a quantidade uma 

amostra significativa do conteúdo da seção Carreira. 

 

1.3 Referencial Teórico  

 

O papel da mulher na sociedade modificou-se bastante ao longo da história. De acordo 

com Rose Marie Muraro um fator importante que preparou o advento do capitalismo foram as 

normas de comportamento incutidas às mulheres ainda durante a Renascença.  

Nos séculos XVII e seguintes fabricou-se uma nova imagem para as mulheres de 

classes superiores. Nesse período formou-se uma ideologia que atribuía às mulheres 

características como: domesticidade, apego à maternidade, pureza e romantismo.  

Se a família medieval era a unidade de produção e reprodução, a família capitalista 
passa a ser apenas a unidade de reprodução da força de trabalho. A produção 

econômica é transferida para as fábricas, longe do lar. Como o mercado era 

incipiente e mal dava para os homens, as mulheres são incentivadas a ficar em casa e 

a se dedicar inteiramente à família e aos filhos (MURARO, 2006, p. 123). 

 

Estes aspectos que foram engendrados para dar forma à nova feminilidade 

repercutiram até a era industrial. As mulheres de classe superiores se enquadravam na 

imagem segundo a qual a feminilidade se caracterizava pela figura da dona-de-casa e da mãe 

dedicada e sofredora. Nesta época, as mulheres estavam excluídas do espaço público e 

reclusas ao lar. Se alguma mulher insistisse em exercer atividades de trabalho fora do âmbito 

familiar, era condenada pela sociedade. O papel social da mulher reduzia-se à maternidade e o 

seu lugar, ao lar. 

Nessa época também surge o amor romântico. As mulheres precisavam ser puras e se 

submeter aos homens, não somente nos espaços públicos, mas, também na intimidade. A 

industrialização oferece as características necessárias para o surgimento do amor romântico. 

Nesse momento, os casamentos não precisam mais ser arranjados com vistas aos interesses 

familiares. A propriedade de terras já não é mais um fator inerente à sobrevivência. A 

competência profissional passa a ser um aspecto de bastante valor. Assim, as escolhas dos 

parceiros já podem ser feitas baseadas no amor. O amor romântico fez com que a mulher 

passasse a ser motivo de inspiração para muitos artistas. Nas obras desses ela era admirada 

como um ser casto e intocável (MURARO, 2006).     
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Após anos de mudanças sociais e de luta do movimento feminino a figura feminina 

passou a ocupar um lugar diferente. Margareth Rago explica que no Brasil estas 

transformações se acentuaram a partir da década de 1970, quando a modernização 

socioeconômica inseriu milhares de mulheres no mercado de trabalho e o feminismo passou a 

cobrar de maneira incisiva uma redefinição do lugar atribuído à mulher (RAGO, 2004). 

 Inserida no mercado de trabalho, a mulher se torna um relevante segmento de 

público-alvo dos meios de comunicação de massa. Maria Celeste Mira ressalta que o primeiro 

surto da imprensa feminina ocorreu com a inserção das mulheres no mundo do trabalho e do 

consumo e com a emergência do movimento feminista. A segunda grande ascensão da 

imprensa voltada para as mulheres teve início na década de 1930 e se concretizou de fato no 

pós-guerra, momento no qual o capitalismo se revigora e movimentos sociais e culturais 

eclodem. Mais uma vez o feminismo foi um importante fator neste processo.  

Para a autora, o movimento feminista e as expansões do capitalismo são as bases para 

a concretização da imprensa feminina.  O movimento feminista por fazer com que a mulher 

fosse compreendida como sujeito social e, as expansões capitalistas, pelo fato de terem 

lançado no mercado diversos produtos direcionados às mulheres fazendo com que elas 

passassem a ser importantes segmentos de mercado (MIRA, 2004).  

As revistas femininas atendem a esse segmento. Elas tratam as mulheres como agentes 

da sociedade e também como importantes consumidoras. Segundo Marília Scalzo, a 

segmentação por assunto abordado e pelo público ao qual se destina faz parte da própria 

essência das revistas (SCALZO, 2004).  

Dentre os meios de comunicação impressos as revistas constituem um universo à 

parte. Representantes do meio impresso, como os jornais, elas se diferem consideravelmente 

destes, não só pela forma, mas, também pelo conteúdo que publicam: 

Uma revista é um veículo de comunicação, um produto, um negócio, uma marca, 

um objeto, um conjunto de serviços, uma mistura de jornalismo e entretenimento. 

Nenhuma das definições acima está errada, mas também nenhuma delas abrange 

completamente o universo que envolve uma revista e seus leitores. A propósito: o 

editor espanhol Juan Caño define ―revista‖ como uma história de amor com o leitor. 

Como toda relação, essa também é feita de confiança, credibilidade, expectativas, 

idealizações, erros, pedidos de desculpas, acertos, elogios, brigas, reconciliações 

(SCALZO, 2004, p. 12). 

 

Por todas as suas características as revistas ocupam na vida dos leitores um espaço 

diferente do que é ocupado pelos jornais: 
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Enquanto o jornal ocupa o espaço público, do cidadão, e o jornalista que escreve em 

jornal fala sempre com uma platéia heterogênea, muitas vezes sem rosto, a revista 

entra no espaço privado, na intimidade, na casa dos leitores (SCALZO, 2004, p. 14). 

 

As revistas falam diretamente aos leitores, os tratam por ―você‖, abordam os assuntos 

relacionados ao cotidiano destes. Por outro lado, os leitores fazem delas objetos de coleção e 

se tornam fiéis às suas publicações favoritas. 

As revistas direcionadas ao público feminino falam diretamente com a leitora. A 

proximidade na comunicação é obtida por meio de relatos com os quais as leitoras possam 

facilmente se identificar. A revista adota a posição de conselheira. Ela se coloca como uma 

mentora que pode ajudar a resolver impasses nos relacionamentos amorosos, dar sugestões 

para a carreira, mas que, sobretudo, ensina como deve ser, pensar, consumir e agir a mulher 

contemporânea.    

Essas publicações são um importante veículo de mediação entre as mulheres e as 

empresas que querem vender seus produtos e marcas ao público feminino. 

Concomitantemente, elas necessitam, para obter sucesso, que as mulheres estejam inseridas 

no capitalismo como trabalhadoras e consumidoras. 

Atualmente, as mulheres são um dos mais importantes segmentos da economia. 

Segundo dados publicados pela revista Exame, a população feminina economicamente ativa 

cresceu 3,2% ao ano em média de 2001 a 2006, enquanto a masculina cresceu apenas 1,7%. A 

publicação ainda informa que de 2000 a 2006, a renda per capita disponível das mulheres 

cresceu 7,3%, enquanto a dos homens aumentou apenas 2,6%.  

No que tange ao âmbito familiar, segundo Exame, as mulheres já são chefes de família 

em 31% dos domicílios do país — em 1991, a proporção era de 18%. São as proprietárias de 

38% dos imóveis de 2 e 3 dormitórios no país — a proporção era de menos de 5% há dez 

anos. 

As estatísticas evidenciam o aumento da participação feminina no mercado de 

trabalho. Esta inserção das mulheres no mundo das relações capitalistas tem crescido não 

somente em quantidade, mas, também garantido a elas maior participação nos recursos 

financeiros visto que, a renda per capita feminina cresceu mais do que a masculina. 

  A partir dos números revelados por esta pesquisa alguns mercados devem crescer. 

Setores que trabalham com produtos, tradicionalmente, relacionados ao consumo feminino 

devem ter suas economias aquecidas. Nesta situação encontram-se, por exemplo, 
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eletrodomésticos, tintura para cabelos, protetores solares e produtos para bebês. Esse 

panorama, fornecido a partir de uma compilação de dados publicados na revista Exame, traz a 

atuação das mulheres em outro aspecto do capitalismo, além de serem importantes como mão-

de-obra, elas se destacam como consumidoras (EXAME, 2010).  

Na contemporaneidade este destaque como público consumidor tem sua importância 

evidenciada, pois, nós somos a sociedade de consumo:  

A maneira como a sociedade atual molda seus membros é ditada primeiro e acima 

de tudo pelo dever de desempenhar o papel de consumidor. A norma que a nossa 

sociedade coloca para seus membros é a da capacidade e vontade de desempenhar 

esse papel (BAUMAN, 1999, p. 88). 

 

Zygmunt Bauman ainda faz um aviso a respeito da junção da vida humana com o 

consumo: 

Se os nossos ancestrais filósofos, poetas e pregadores morais refletiram se o homem 

trabalha para viver ou vive para trabalhar, o dilema sobre o qual mais se cogita hoje 

em dia é se é necessário consumir para viver ou se o homem vive para poder 

consumir. Isto é, se ainda somos capazes e sentimos a necessidade de distinguir 

aquele que vive daquele que consome (BAUMAN, 1999, p. 88).  

 

De acordo com Cássio Eduardo Miranda, a mídia tem papel importante nessa relação, 

pois, como instituição social e lingüística, ela reflete os conceitos e as idéias que circulam na 

sociedade (MIRANDA, 2006). 

 Porém, a mídia não atua somente como espelho, ela interfere na realidade ao fazer o 

caminho contrário, ou seja, ao propor, ela mesma, comportamentos e atitudes que lhe 

interessam que a sociedade adote. Neste sentido, Nova, uma das mais influentes publicações 

femininas, propaga um estilo de vida no qual a mulher é valorizada por sua capacidade 

produtiva como mão-de-obra e como consumidora.  
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CAPÍTULO 2 – A MULHER NO MUNDO DO TRABALHO 

 

2.1 Aspectos do movimento feminista brasileiro 

 

O papel da mulher na sociedade somente passou a ser reconfigurado após um longo 

período de transformações e de luta pelos direitos do gênero feminino. De acordo com 

Margareth Rago, no Brasil estas mudanças ganharam visibilidade social a partir da década de 

1970, em função de modificações no panorama socioeconômico que abriu espaço para uma 

grande quantidade de mulheres atuarem no mercado de trabalho e do movimento feminista 

que se tornou mais enfático na exigência de uma redefinição do lugar atribuído à figura 

feminina (RAGO, 2004).  

Cynthia Sarti ressalta que o feminismo no Brasil ganha relevância num período em 

que o país está mergulhado em um regime ditatorial. Outra característica brasileira com a qual 

o movimento teve que conviver foi a desigualdade social: 

É um traço característico desta sociedade a desigualdade marcante na distribuição de 

seus recursos e de sua riqueza. Essa divisão cria um setor economicamente 

privilegiado e culturalmente propenso a inovações, um pólo moderno. Este pólo 

concentra-se nos grandes centros urbanos, com uma demanda de consumo material e 
cultural próxima à de qualquer grande cidade dos países industrializados. Do outro 

lado está a maioria da população: os alijados dos benefícios do crescimento 

econômico altamente concentracionista. São os habitantes das periferias urbanas e 

das áreas rurais (SARTI, 1988, p.39). 

 

Essa configuração do aspecto social brasileiro fez com que o movimento feminista 

assumisse no país algumas peculiaridades:  

O feminismo começou e encontrou um campo fértil entre as camadas médias 

urbanas, mais propensas às ideologias individualistas e às mudanças de 

comportamento. Ecoou enquanto uma proposta radical de politizar o privado, 

repensar e reinventar as relações mais fundamentais, na família, no dia-a-dia, nos 
hábitos mais naturalizados. Mas, desenvolveu-se segundo as circunstâncias locais, 

tornando-se um movimento com características próprias, procurando considerar a 

heterogeneidade da situação da mulher brasileira (SARTI, 1988, p.39).  

 

Em uma sociedade em que os direitos individuais estão sendo cerceados pela vigência 

de uma ditadura e que apresenta uma estrutura socioeconômica que sustenta em seu bojo uma 

flagrante desigualdade, o movimento feminista ocupou-se com questões de interesse de todos 

os cidadãos. Entre elas encontraram-se, por exemplo, a reivindicação das liberdades 

individuais e a luta por melhorias nas condições de trabalho.    
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Segundo Sarti, o feminismo, em sua maioria, no campo político, tendia para a 

esquerda. Outro cenário que se esboçou foi a aliança do movimento de mulheres com a Igreja 

católica. Assim, a luta pela igualdade e por direitos trabalhistas era assunto que tinha a 

aceitação da maior parte das pessoas que se uniam contra o regime autoritário. Discussões que 

poderiam suscitar maiores polêmicas como o aborto, a sexualidade ou o planejamento 

familiar, eram discutidas mais internamente, dentro do movimento sem ganhar grande 

expressão pública (SARTI, 1988).   

A característica do movimento feminista de se preocupar mais com generalidades 

modificou-se na medida em que o país foi adquirindo contornos um pouco mais 

democráticos: 

As questões feministas ganham espaço quando o processo de ―abertura‖ política se 

consolida no país. Grande parte dos grupos declaram-se abertamente feministas e 

abre-se espaço tanto para a reivindicação ao nível das políticas públicas, quanto para 

o aprofundamento da reflexão sobre a condição específica da mulher. Os conflitos e 
desacordos tanto com a Igreja católica, quanto com alguns setores da esquerda, 

conservadores no que se refere à moral sexual, foram se explicitando mais 

abertamente (SARTI, 1988, p. 41).  

 

O movimento de mulheres foi um fator decisivo para conferir a mulher um real direito 

à cidadania e fazer da figura feminina um agente social atuante: 

Ainda que a formalidade da cidadania política por meio do voto tenha sido 

conquistada pelas mulheres brasileiras em 1932, sua presença como sujeito político 

coletivo, que reivindica autonomia individual e direitos iguais em vários âmbitos, 

que questiona a subordinação familiar e individual aos homens, só emergiu com o 

surgimento de um movimento de mulheres com caráter feminista a partir dos anos 
1970, no bojo de um processo internacional de ressurgimento do movimento, 

marcado por mudanças na área do trabalho, na educação, no acesso à anticoncepção 

e por enormes mudanças culturais pressionadas por fortes movimentos sociais e 

culturais (GODINHO, 2004, p. 150).  

 

2.2 O valor do trabalho feminino 

 

A partir da segunda metade do século XX, o modelo tradicional de família que se 

baseava no fato de o homem ser o provedor da casa e a mãe, dona-de-casa em tempo integral, 

sofre transformações. A figura da dona-de-casa que, em épocas passadas era valorizada, 

experimenta um processo de diminuição simbólica. Em contrapartida, o mundo do trabalho 

remunerado, antes exclusivamente masculino, passou a ser povoado também por mulheres 

casadas e mães. Elas passaram a enxergar no espaço público do trabalho um ambiente de 

realização pessoal fora do seio familiar (OLIVEIRA, 2005). 
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No contexto da sociedade contemporânea, o trabalho se constitui como uma 

importante vertente da vida humana. Ele possibilita às pessoas participarem da cadeia 

produtiva, adquirirem certa independência financeira e se respaldarem de valor social. Clara 

Araújo e Celi Scalon consideram a representação social do trabalho a partir de três aspectos: 

Brevemente, podemos dizer que o significado do trabalho na sociedade 

contemporânea pode ser pensado por três ângulos, não necessariamente antagônicos: 

como fonte de realização pessoal que pode conferir status e constituir elemento de 

afirmação econômica; em sua dimensão instrumental, como elemento de 

apropriação da autonomia dos indivíduos, na qual a realização torna-se secundária e 

a necessidade econômica, imperativa, sendo o tempo dedicado ao trabalho ampliado 

na proporção inversa às possibilidades de ganho para a realização pessoal; e, por 

fim, como elemento que permanece central na constituição das identidades dos 

indivíduos (ARAÚJO; SCALON, 2005, p. 19).  

 

Hoje, a sociedade se caracteriza por ser de consumo (BAUMAN, 1999). Nesse 

sentido, o trabalho assume ainda uma nova dimensão, a de proporcionar aos indivíduos a 

possibilidade de consumir. Tal papel confere valor às pessoas, assim, as mulheres se incluem 

no mercado de trabalho também em função dessa perspectiva: 

No aspecto ideológico, é de se notar que o status público atual dos indivíduos tende 

a ser conferido também por seu lugar de consumidor, consumidor no mercado, em 

detrimento da referência ao cidadão. Nesse cenário, trabalhar ou não trabalhar 

significa, além de satisfação com a atividade exercida cotidianamente, dependendo 
do contexto socioeconômico, poder oferecer a si ou aos familiares condições 

materiais de sobrevivência mais ou menos satisfatórias; ter (ou acreditar que tem) 

alguma possibilidade de escolha no mercado de consumo que lhe confira um sentido 

subjetivo de autonomia para escolher/comprar; e identificar seu lugar na satisfação 

dessas necessidades. O lugar do trabalho na vida privada dos indivíduos e em sua 

vida tende a passar também pelas percepções sobre essas possibilidades. Feitas essas 

ponderações, cabe pensar, portanto, que, para as mulheres o significado da 

autonomia pode adquirir um duplo sentido: poder ter maior independência em 

relação ao parceiro ou ao pai ou a alguma figura que exerça essa autoridade em 

relações ainda marcadas por assimetria de poder e prevalência masculina; e também 

poder se sentir incluída para si e para outros membros da família (ARAÚJO; 
SCALON, 2005, p. 20).    

 

O trabalho também funciona como um fator de formação. As mulheres que estão 

ocupadas no mercado de trabalho com uma atividade remunerada tendem a adotar uma visão 

mais igualitária sobre os valores morais e as atribuições que concernem a homens e mulheres. 

Esse tipo de comportamento também está associado ao fato de as mulheres terem maior 

escolaridade, menos religiosidade, morarem em áreas urbanas e serem mais jovens 

(ARAÚJO; SCALON, 2005).  

A análise do corpus de matérias permitiu perceber que a revista Nova se direciona a 

mulheres que têm características que se enquadram nesse perfil. Elas são jovens, urbanas, 
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possuem nível superior e estão inseridas no mercado de trabalho. O único quesito impossível 

de avaliar é o que se refere à religiosidade, pois, a publicação não aborda tal assunto.  

As reportagens falam para mulheres adultas, de classe média à alta, que valorizam a 

autonomia e a independência financeira, atuam como consumidoras e querem ter sucesso na 

vida profissional. O ambiente doméstico é excluído da seção Carreira. Não são publicadas 

informações que ajudem a mulher a conciliar a maternidade, o casamento e os cuidados com o 

lar com o trabalho remunerado. A figura feminina é incentivada a ter altos rendimentos na 

profissão que exerce, a conseguir as melhores vagas de emprego e a ser autônoma nas suas 

decisões profissionais. 

A valorização do trabalho feminino é uma realidade com a qual muitas mulheres 

convivem. ―A afirmação generalizante de que as mulheres querem ―ficar em casa‖ não se 

sustenta, pois há evidências sobre o significado do trabalho como fonte de realização pessoal 

e de melhoria das condições de vida da família‖ (ARAÚJO; SCALON, 2005, p. 69).  

Por outro lado, as mulheres empregadas e remuneradas ainda exercem papel 

fundamental no âmbito da domesticidade e têm que conciliar esses aspectos de sua vida. ―A 

concordância com o lugar do trabalho e as opções por conciliação entre família e trabalho não 

apontam para a predominância da insatisfação com o trabalho e, sim, para um modelo de 

conciliação permeado por tensões‖ (ARAÚJO; SCALON, 2005, p. 69). 

A entrada da mulher no mercado de trabalho provocou rearranjos na organização 

familiar: 

Antes, a função de provedor era exercida unicamente pelo homem, a quem é 

socialmente, atribuído o papel de ―chefe de família‖. Assim, o papel de ―chefe de 

família‖ e a função de provedor estavam intimamente associados, cabendo ao 

homem o seu exercício. Hoje, a provisão da família não é mais assegurada apenas 

pelo ―chefe de família‖. Os membros da unidade familiar passaram a contribuir para 

o orçamento doméstico, cabendo à mulher cônjuge trabalhadora remunerada um 

papel importante (OLIVEIRA, 2005, p. 126-127). 

 

A pesquisa Gênero, família e trabalho: práticas e percepções no Brasil 

contemporâneo, coordenada pelo PPCIS da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) 

e pelo Instituto Universitário de Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro (Iuperj), com universo 

de análise composto de 1.625 pessoas de ambos os sexos, com 18 anos ou mais, residentes no 

contexto urbano do país, revelou que o rendimento familiar per capita é mais elevado quando 

a esposa é ativa no mercado de trabalho. No nível salarial mais alto que é de dois salários 

míninos ou mais de rendimento per capita tem 17,8% de famílias com esposas trabalhadoras. 
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Essa porcentagem se reduz para 6,5% quando a esposa exerce apenas o papel de dona-de-

casa. Os números apontam a importância do trabalho feminino remunerado na composição da 

renda familiar. O estudo mostrou ainda que entre os mais escolarizados, as mulheres exercem 

a função de co-provedora em 66,7% das famílias. A co-provisão familiar eleva-se um pouco 

quando as observadas são as esposas com emprego assalariado em tempo integral, 80,9%. 

Entre as profissionais liberais e autônomas as estatísticas também são consideráveis 65,7%:  

A mudança da condição da mulher cônjuge de dona-de-casa em tempo integral para 

a de trabalhadora assalariada em tempo integral possibilitou à mulher cônjuge a 

aquisição de uma nova identidade, que não está mais restrita apenas à família. Essa 

mudança permite também redefinir a categoria da mulher cônjuge, ao assegurar a ela 
a aquisição de um status econômico. A mulher cônjuge assalariada em tempo 

integral passou a incorporar a função de co-provedora e, em menor proporção, de 

provedora principal nas famílias que têm o homem como referência. A categoria de 

cônjuge associada à figura feminina perde seu caráter de subordinação no âmbito da 

família, com impactos evidentes sobre a condição feminina no espaço público 

(OLIVEIRA, 2005, p. 138-139). 

 

Para as mulheres, sobretudo aquelas que têm idade entre 25 e 29 anos, o trabalho 

remunerado já se tornou algo natural. Nesta faixa etária, o número de empregadas assalariadas 

que trabalham em tempo integral supera o de mulheres dedicadas integralmente ao lar. 

Mesmo se o intervalo de idade for estendido um pouco mais, dos 25 aos 39 anos, é possível 

perceber um rompimento da população feminina com os papéis tradicionalmente associados 

ao gênero feminino. O casamento e a maternidade não mais relegam a mulher apenas ao 

ambiente privado (OLIVEIRA, 2005).  

A seção Carreira de Nova tem vários aspectos que estão de acordo com os resultados 

da pesquisa Gênero, família e trabalho: práticas e percepções no Brasil contemporâneo. A 

mulher que é representada na publicação tem rendimentos relativamente altos e, portanto, é 

capaz de compartilhar a provisão de um lar. Ela é competitiva e faz do trabalho remunerado 

parte fundamental de sua vida. Outra característica é a valorização do status econômico 

alcançado e da capacidade de consumo. Essa figura feminina se orgulha de poder decidir os 

rumos da própria carreira. É a mulher que vive numa sociedade e numa classe econômica que, 

devido a transformações socioeconômicas e culturais, a permite ser um agente ativo no espaço 

público. 
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2.3 O trabalho doméstico  

 

No Brasil, embora importantes mudanças culturais e estruturais tenham ocorrido a 

divisão do trabalho realizado no âmbito familiar ainda é claramente favorável ao homem. 

Mesmo após transformações como a busca das brasileiras por autonomia, a valorização da 

ideia de igualdade de gêneros, o aumento da escolaridade feminina e a queda da taxa de 

fecundidade, as mulheres assumem a grande maioria das tarefas desenvolvidas no ambiente 

doméstico (SORJ, 2004). A equidade da distribuição dos afazeres domésticos entre os gêneros 

é ainda uma realidade distante.  

A inserção da mulher no mercado de trabalho não se deu de forma equânime ao papel 

atribuído ao homem. O entrelaçamento entre o trabalho remunerado e o trabalho não-

remunerado restringe a participação da mulher no mundo público: 

A ênfase na articulação entre a esfera da produção econômica (trabalho remunerado) 

e a esfera da reprodução (família) introduziu uma nova perspectiva de análise. 

Permitiu reconhecer que as obrigações domésticas impõem limites às oportunidades 

de trabalho às mulheres no mercado de trabalho, cujas atividades se caracterizariam 

por carreiras descontínuas, salários mais baixos e jornadas em tempo parcial (SORJ, 

2004, p. 107- 108). 
 

Segundo a pesquisa A mulher brasileira nos espaços público e privado, realizada pela 

Fundação Perseu Abramo, com data de campo de outubro de 2001, que entrevistou 2.502 

mulheres, de áreas rurais e urbanas em 187 municípios de 24 estados do Brasil e tinha como 

objetivo formar um retrato de como vivem as mulheres brasileiras, em 96% dos domicílios 

pesquisados a mulher aparece como a principal responsável pelas tarefas domésticas:  

A distribuição desigual dos investimentos femininos entre o mercado e a família se 

sustenta no princípio cultural de que as prioridades femininas residem na esfera 

doméstica e as masculinas nas atividades profissionais. Este princípio faz que 

homens e mulheres entrem no mercado de trabalho em posições qualitativamente 

diferentes. Os homens estão em uma situação privilegiada porque o contrato de 

casamento os libera das responsabilidades domésticas (SORJ, 2004, p. 112).  

  

A divisão desigual das tarefas do lar coloca em desvantagem a figura feminina no 

mercado de trabalho. Na sociedade, a vida doméstica, lugar de predominância das mulheres 

sempre foi desvalorizada em comparação à atuação na esfera pública. Marta Porto explica que 

renegar a relevância da vida privada e a complexidade das relações e atos desenvolvidos neste 

ambiente é uma forma de ocultar a importância social e histórica do gênero feminino 

(PORTO, 2004). 
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O trabalho doméstico aprisiona as mulheres à uma série de compromissos com a 

família. Elas não experimentam a mesma liberdade que os homens para exercer suas 

atividades profissionais: 

Por sua vez, quando as mulheres entram no mercado não estão livres, da mesma 

maneira que os homens, para o trabalho contratado e o fazem a partir de uma 

posição inferiorizada pelo trabalho doméstico. Os empregadores, por sua vez, 

privilegiam os membros do grupo sexual considerado mais capacitado a cumprir 

com os compromissos laborais. Operando uma gestão diferenciada da força de 

trabalho em função do gênero, acabam contribuindo para reforçar o compromisso 

das mulheres com o espaço privado (SORJ, 2004, p. 112).   

 

A participação masculina nas tarefas domésticas além de ser bem menor do que a 

feminina, é, por vezes, esporádica e qualitativamente superior. Os homens se ocupam dos 

afazeres que vão lhes proporcionar certa valorização perante os familiares e também daqueles 

que pressupõe relação com o mundo público:   

A presença dos maridos é mais marcante em atividades que envolvem interação, 

como cuidar das crianças e ajudar nos trabalhos da escola, ou que representa uma 

mediação, entre a família e o mundo público, como fazer compras para a casa ou 
levar as crianças ao médico. Seu envolvimento tende a diminuir, no entanto, na 

medida em que as atividades implicam trabalho manual, rotineiro e solitário. A 

participação masculina no domínio privado é, portanto, não só limitada, mas 

seletiva, e corresponde às tarefas socialmente mais valorizadas (SORJ, 2004, p. 

112). 

 

As mulheres estão sobrecarregadas, pois, cumprem a grande maioria das tarefas do lar, 

competem no ambiente público como mão-de-obra e ainda precisam responder às demandas 

emotivas:  

As expectativas sobre as trocas emocionais, sobre quem dá e quem recebe apoio e 

sobre os tipos de apoio não são igualmente distribuídas no interior da família: o 

afeto entre parceiros conjugais e entre filhos e pais é predominantemente atribuído 

às e esperado das mulheres. Esse tipo de referente afetivo gera um cenário de 

tensões e de novas formas de sobrecarga no âmbito da domesticidade, com impacto 

sobre a subjetividade feminina e também sobre sua vida na esfera pública (ARAÚJO 
e SCALON, 2005, p. 21). 

 

No âmbito familiar a figura feminina é mais requisitada não só quanto aos afazeres 

domésticos, mas também no que se refere ao afeto com os outros membros da família e ao 

cuidado com as crianças e os idosos. Somada à sobreposição de atribuições entregues às 

mulheres existe uma deficiência dos serviços públicos e das políticas sociais ao atenderem às 

necessidades da família contemporânea na qual o papel de dona-de-casa é apenas uma das 

funções da mulher que se encontra inserida no mercado de trabalho. Diante da insuficiência 

da atuação do poder público resta às mulheres também o cuidado com as crianças e com os 
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idosos da família o que as colocam em desvantagem em relação ao homem na atuação na vida 

pública (ARAÚJO; SCALON, 2005). 

 

2.4 O tempo livre  

 

A mãe é a integrante fundamental na família da atualidade. É sobre ela que recaem os 

afazeres do lar e os cuidados com os familiares, o papel de ser uma ―reserva moral‖ e também 

a responsabilidade de ser uma das principais fontes de renda da família, quando não é a única. 

Esta sobrecarga de papéis prejudica as mulheres não só no mercado de trabalho, mas, 

também, no uso de seu tempo livre. Esses fatores convergem para se constituírem num 

desestímulo a práticas de lazer fora do lar e de espaços conhecidos como, por exemplo, casa 

de amigos e parentes (PORTO, 2004).   

De acordo com a referida pesquisa da Fundação Perseu Abramo, em seu tempo 

destinado ao lazer, parte significativa das entrevistadas descansam; dormem; assistem à 

televisão, vídeos e novelas; ouvem músicas; conversam com amigos e parentes ou se dedicam 

à práticas religiosas. É interessante que notável parte do tempo livre dessas mulheres é 

despendido em atividades que são exercidas dentro de casa.  

A relação da mulher com o mercado de trabalho modificou-se, pois, hoje, ela é ativa 

como mão-de-obra remunerada. Mas, por outro lado, as maneiras de lazer não tiveram o 

mesmo grau de mudança, visto que, ainda predominam práticas domésticas como conversas 

com amigas e vizinhas, trabalhos artesanais e jardinagem (PORTO, 2004). 

A mulher brasileira nos espaços público e privado revelou ainda, dados preocupantes, 

o estudo possibilitou aferir que 64% das brasileiras nunca foi ao teatro, o mesmo percentual 

de mulheres também jamais esteve em uma biblioteca, 70% das entrevistadas nunca 

participou de debate público ou conferência, 34% das componentes do corpus jamais 

estiveram em um show musical e 31 % delas nunca foram ao cinema. 

As escolhas de lazer das brasileiras podem ser indícios de uma lacuna de políticas 

públicas que incentivem as práticas culturais: 

As opções apontadas como lazer pela maioria das mulheres, em especial aquelas que 

nem chegam a ser mencionadas como opções, reforçam indicadores nacionais de 

exclusão de bens e serviços de entretenimento a que poucos podem ter acesso e 

sentem-se estimulados a usufruir. Teatros, centros culturais, bibliotecas, exposições 

de arte e mostras de cinema são recursos distantes e muitas vezes inalcançáveis para 

a maioria esmagadora da população brasileira. Não são, portanto, considerados 
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opções, pois residem em um universo inexplorado e ―para poucos‖. Há nisso 

evidentemente uma atmosfera de alienação cultural que não pode ser lida apenas 

como o desejo legítimo de mulheres e homens de fruírem do seu espaço íntimo por 

intermédio de atividades de lazer doméstico, ou de negação aos apelos da indústria 

cultural, mas de um espaço de ausência, uma não-opção (portanto uma alienação) 

imposta por um modelo educativo e político que não assume o aprendizado e o 

acesso à cultura como um de seus principais desafios (PORTO, 2004, p. 141-142).       

 

Em contrapartida é importante, ao estimular e proporcionar condições para o consumo 

de bens e serviços culturais, não menosprezar as formas de lazer ambientadas no espaço 

doméstico. Mesmo porque, estas também são constituintes da expressão cultural de um povo. 

O essencial é que elas sejam fruto de uma escolha consciente e não da falta de opções 

(PORTO, 2004). 
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CAPÍTULO 3 – O TRABALHO FEMINNO SEGUNDO A REVISTA NOVA 

 

3.1 A revista Nova 

 

A publicação Cosmopolitan é considerada a revista feminina mais bem-sucedida da 

história. Ela é editada no Brasil desde a década de 1970 sob o título Nova. Em suas páginas, a 

leitora encontra um elogio à vida da mulher moderna. A revista tem como público-alvo 

mulheres adultas, de classe média à classe alta. Em suas páginas são publicadas matérias 

relacionadas a diversos temas do cotidiano feminino, como por exemplo, moda, saúde, sexo, 

relacionamentos amorosos, beleza, turismo e trabalho.  

No que se refere à moda, publicam-se ensaios fotográficos de modelos com as roupas 

e os acessórios escolhidos como tendências, matérias em que o look de uma mulher famosa é 

mostrado para que as leitoras possam usar semelhante produção, há uma seção na qual a 

revista produz o visual de uma leitora, matérias destacando os trajes de artistas e reportagens 

que dão sugestões para as leitoras fazerem suas compras. Geralmente, os produtos mostrados 

têm indicados seus preços e marcas.    

Sobre saúde são publicadas reportagens que ensinam dietas, breves explicações de 

como o metabolismo feminino funciona, uma seção em que uma médica ginecologista tira 

dúvidas das leitoras e reportagens que dão sugestões para se viver com mais qualidade. 

No que concerne a sexo, são feitas matérias com dicas que prometem melhorar as 

relações sexuais das leitoras. As matérias que abordam os relacionamentos amorosos, em 

geral, falam de atitudes que podem levar as pessoas a terem maior satisfação nos mesmos. 

Para falar de beleza, são publicadas matérias que divulgam cosméticos, truques para 

embelezar o cabelo ou a pele, reportagens que incentivam a manutenção de um corpo sempre 

jovem. Nesse sentido, a beleza é diretamente atrelada à juventude. Nas matérias que exibem 

os cosméticos, estes têm suas marcas, preços e características publicados.   

Ao tratar de turismo a revista sugere roteiros de viagem, indica lugares onde se 

hospedar e informa os preços dos serviços. Costuma-se também apontar se a viagem é ideal 

para se fazer sozinha ou se o destino merece a companhia de um parceiro.   

 Quando o assunto é trabalho são oferecidas dicas para aumentar o poder aquisitivo, 

sugestões de negócios que podem ser bem aceitos pelo mercado, uma seção na qual um 

consultor de carreira responde a perguntas enviadas pelas leitoras e reportagens que tratam de 

posturas adequadas para se obter o sucesso. 
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Na última página da revista, encontra-se uma tirinha da Radical Chic, personagem 

criada em 1982 pelo cartunista Miguel Paiva. Ela representa os dilemas que afligem as 

mulheres na contemporaneidade.     

A revista também divulga editorial, perfis de famosos, produções culturais, 

depoimentos de leitoras, horóscopos, entre outros assuntos que podem influenciar a vida de 

seu público. Todas as páginas da publicação dão grande importância ao apelo imagético. A 

capa de Nova sempre traz uma foto de mulher famosa em pose sensual e várias chamadas para 

alguns conteúdos da edição.      

 A linha editorial da revista criou a personagem ―a mulher de Nova‖ que seria aquela 

independente, que quer consumir, ter sucesso na carreira, mas, sem precisar abrir mão das 

relações afetivas, da saúde, da beleza e do sexo. É com esta mulher que o público-alvo da 

revista se identifica. O intuito é observar como o estilo de comportamento da mulher 

contemporânea se propaga pela sociedade por meio do veículo.  

 

3.2 Análise da Seção Carreira 

 

Edição de Setembro 2009 

 

A reportagem da seção Carreira da edição de setembro de 2009 da revista Nova 

ocupou o espaço de duas páginas, não teve chamada na capa e é assinada pela jornalista Julia 

Moreira.  

No sumário da publicação, a matéria aparece dentro da parte chamada Vida e 

Trabalho, com a mesma frase que será o título da reportagem. Junto desta está a seguinte 

frase: ―Veja se faz mais do que dá conta‖. Essa oração chama a leitora para ler a reportagem, 

pois, a convida a interpretar a própria situação.  

É interessante notar que as leitoras abordadas para exemplificar a matéria, após terem 

seus cotidianos analisados, receberam do psicólogo o diagnóstico de que vivem sob uma 

tensão maior do que a experimentada pelas mulheres de outras faixas etárias , mas que suas 

rotinas estão dentro de uma normalidade para os jovens.    

Em um contexto mais abrangente, o tema da reportagem pode ser enquadrado dentro 

da área de saúde. A matéria direciona-se às mulheres de 20 e poucos anos e descreve uma 

situação que pode estar no cotidiano delas, o stress advindo do trabalho e de um dia a dia 

cansativo.  
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Para tratar desse assunto, as fontes que estão aparentes na reportagem são as seguintes: 

um psicólogo; um estudo australiano (sem referência específica) e as duas mulheres dos casos 

relatados nas matérias. 

A reportagem faz um alerta do qual é possível inferir que a juventude deveria ser uma 

fase da vida de alegria, pois, é um período de inovações e descobertas. A matéria teve como 

uma de suas origens um estudo australiano que apontou que as jovens sofrem mais com o 

stress do que as mulheres mais velhas. Apesar destas, geralmente, terem que conciliar a 

carreira com os papéis de mãe e de esposa.  

A matéria procura analisar os motivos do resultado do estudo australiano. Para isso, 

ela abre espaço para um psicólogo que, segundo a reportagem, avalia que o stress é uma 

decorrência do maior nível de cobrança existente sobre as pessoas na atualidade. Entretanto, o 

psicólogo afirma que em certa medida, o stress é benéfico, pois, impulsiona as pessoas a 

alcançarem seus objetivos. E conclui que é uma questão de os indivíduos saberem administrar 

o fato de não conseguirem atender a todas as exigências.      

Para exemplificar, são relatadas as rotinas de trabalho de duas mulheres típicas leitoras 

de Nova, uma com 24 anos de idade e a outra, com 21. Os relatos são intitulados com palavras 

e expressões de conotações positivas como, por exemplo: ―cheia de responsabilidades‖ e 

―profissional promissora e requisitada‖.  Após cada relato são inseridos breves depoimentos 

das leitoras sobre os próprios cotidianos. Esses são intitulados o desabafo dela. Ao final, sob 

o título ―o veredito‖, o psicólogo tira uma conclusão sobre o cotidiano das mulheres. Segundo 

ele, elas vivem sob maior tensão do que as mulheres de outras faixas etárias. Entretanto, o 

especialista considera o nível de stress enfrentado por elas normal para jovens de qualquer 

geração, pois, de acordo com o diagnóstico dele, a juventude é uma fase na qual as pessoas 

lutam para conseguir realização. Ao final, o psicólogo dá dicas para lidar com o stress 

relacionado à carreira.  

A reportagem tem o título: ―é stress ou excesso de trabalho?‖. É interessante notar que 

o título faz uma diferenciação entre o stress e a quantidade excessiva de trabalho.  

Existe em todas as reportagens que serão analisadas na pesquisa um texto separado do 

restante do corpo de texto da reportagem que se optou por chamar de texto introdutório. Na 

reportagem dessa edição o texto introdutório traz o nome da revista como se ela fosse 

encontrar a causa do stress das mulheres com relação ao trabalho: ―A vida anda complicada, 

mas pode ser que você esteja assumindo mais tarefas do que tem condições de dar conta. 

Nova investiga o que faz cada vez mais mulheres jovens ficarem tão esgotadas.‖   
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A reportagem oferece, em um boxe complementar, um teste, usado por psicólogos, 

para medir o nível de stress. Afirma-se que o teste foi experimentado por uma leitora. Há uma 

foto desta e uma legenda que traz o nome dela, idade (22), a cidade e o estado onde ela mora. 

A foto principal da reportagem tem uma mulher branca e jovem, provavelmente uma 

modelo, praticamente deitada, bem vestida com um traje que poderia ser usado em um 

ambiente de trabalho. A fotografia mostra que esta mulher porta uma bolsa, um celular e um 

molho de chaves no qual se destaca a de um automóvel. A mulher está bem maquiada e usa 

relógio e jóias.  

A reportagem não problematiza a questão do excesso de trabalho. O ritmo de produção 

e a urgência de consumo experimentados pelos jovens na atual fase da sociedade capitalista 

não estão presentes na discussão.    

Outro fato que se pode perceber é que a matéria não atinge o cerne da questão 

apontado pelo estudo australiano, afinal, por que as jovens promissoras e cheias de 

responsabilidades andam mais estressadas do que as mulheres mais velhas? A justificativa 

que se tem na reportagem é que as jovens precisam conseguir realização, algo que as mais 

velhas, geralmente, já alcançaram. Portanto, o grande esforço no início da carreira seria 

natural. 

 

Edição de Outubro 2009 

 

Ocupa quatro páginas a reportagem da seção carreira da revista Nova na sua edição de 

outubro de 2009. A matéria não possui chamada na capa e é assinada pelas jornalistas Daniela 

Folloni e Angela Senra. 

No sumário, dentro da parte Vida e Trabalho, vem com a frase que será o título da 

reportagem, ―Liga do Sucesso‖. Esta é acompanhada da frase ―Como arrasar em sociedade‖. 

Em conjunto, as frases funcionam como um convite para leitora, pois, insinuam que a 

ensinarão a ser bem sucedida na sociedade.  

O tema da reportagem pode ser definido como o empreendedorismo. Para tratar da 

gestão de negócios em sociedade são usados como fontes: mulheres que tiveram sucesso 

nesse tipo de atividade; uma consultora jurídica do SEBRAE e um consultor de carreira. 

O título ―Liga do Sucesso‖ permite inferir que alcançar o sucesso é uma tarefa difícil 

que demandaria mais de uma pessoa. Portanto, o negócio em sociedade seria um caminho 

viável. 
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O texto introdutório faz uma comparação entre o casamento e a sociedade em 

negócios: ―A ideia de um negócio próprio é tentadora, mas só seria possível com um sócio? 

Nova ajuda você a avaliar os prós e os contras desse casamento profissional e ensina os 

truques para o relacionamento – e o negócio, claro! – ser bem lucrativo.‖  

A reportagem traz três situações hipotéticas com as quais a leitora da revista já pode 

ter se deparado ao pensar em ser dona do próprio negócio. A seguir, a comparação entre o 

casamento e a sociedade em negócios volta ser feita.  

Nova se propõe a ajudar a leitora a descobrir se tem um bom perfil para trabalhar em 

sociedade e a escolher a sócia ideal. Em certo trecho a revista chega a dizer que dará um 

―conselho de amiga‖. 

A publicação oferece diversas dicas à leitora sobre questões variadas que estão 

envolvidas na gestão de um negócio em sociedade, elas vão desde as características 

comportamentais dos sócios até os contratos jurídicos, sem esquecer assuntos práticos como a 

administração das finanças. As temáticas costumam ser pontuadas pelas falas de especialistas 

e exemplificadas com as experiências das mulheres que tiveram sucesso em suas sociedades. 

Um boxe que traz sete sugestões de negócios que poderiam ter boa aceitação no 

mercado é utilizado como complemento para a matéria. 

As fotos ilustrativas, o fundo do boxe, a palavra ―sucesso‖ no título e a primeira letra 

do corpo do texto estão em formato de peças de quebra-cabeças o que seria uma alusão à ideia 

de montar uma sociedade de sucesso. 

A reportagem é ilustrada com duas fotografias de mulheres que trabalham em 

sociedade e que terão suas experiências descritas ao longo desta. Na primeira das fotos 

aparecem as três sócias proprietárias de uma joalheria. Na segunda foto, está a dupla de 

mulheres donas de uma empresa de prestação de serviços. Todas as mulheres são brancas e 

jovens. Elas estão sorridentes, bem vestidas e maquiadas e usam jóias. As fotografias 

possuem legendas relativamente grandes com títulos e textos elogiosos aos empreendimentos 

das mulheres. 

A reportagem incentiva a mulher a se colocar no mercado trabalho como protagonista 

de suas ações. Isto pode ser percebido por meio do estímulo realizado para que ela descubra 

em si a capacidade de se tornar uma empreendedora. Um dos caminhos que a revista aponta 

para que esta mulher possa realizar seus planos é estabelecer parcerias por meio de 

sociedades. O incentivo ao sucesso se dá pelo fato de que só exemplos bem sucedidos estão 

presentes na reportagem. 
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Edição de Novembro 2009 

 

A reportagem da seção Carreira da revista Nova na edição de novembro de 2009 teve 

o espaço de quatro páginas, chamada na capa (―Este mês, seu chefe decide quem fica, quem 

sobe, quem sai. Conheça a lista secreta que norteia a escolha‖) e foi assinada pela jornalista 

Dagmar Serpa. 

No sumário a reportagem aparece na parte capa. As frases que aparecem na chamada 

da capa receberam a seguinte acompanhante: ―A lista de exigências ocultas que afetam seu 

futuro‖. Nesta última oração, os vocábulos ―ocultas‖ e ―futuro‖ podem levar a interpretação 

de que a tal lista pertence à uma aura mística. Esta é reforçada pela expressão ―lista secreta‖ 

usada na capa e repetida no sumário. 

A reportagem tem como tema dicas para ter sucesso no mercado de trabalho. Para 

falar sobre isso a publicação utilizou como fontes: mulheres que enfrentaram dificuldades 

devido a algum ―defeito‖ aos olhos do mercado; um headhunter (consultor de carreira); um 

portal de currículos e empregos; uma consultora de etiqueta e imagem corporativa; um 

consultor sênior; uma consultora e palestrante de etiqueta empresarial e marketing pessoal. 

O título ―Ficar, subir, sair‖ ocupa duas páginas. Graficamente, ele está distribuído de 

uma maneira que se associa ao sentido das palavras que o compõe: ―ficar‖ está no canto 

esquerdo na primeira página e no meio desta, subir encontra-se ao meio e na parte superior da 

página e ―sair‖ localiza-se à no canto direito um pouco abaixo do meio da segunda página. 

Dentre todo o corpus da pesquisa, está a única reportagem que possui um subtítulo: ―As 

regras secretas dos chefes‖. 

O texto introdutório revela que Nova se propõe a prestar um serviço para a leitora, o 

de descobrir e revelar as exigências que a manterão no mercado de trabalho: ―É duro dizer, 

mas agora mesmo seu superior pode estar decidindo quem vai demitir ou promover em 2010, 

conforme uma lista de exigências ocultas, que não está em nenhum papel. Nova apurou e dá 

uma pista: tem a ver com tatuagem, piercing, gordura, cigarro e até com classe social.‖ 

A reportagem fala sobre características e hábitos que o mercado de trabalho encara 

como negativos, como, por exemplo, tatuagens e piercings, tabagismo, excesso de peso e 

classe social baixa. A matéria traz relatos de mulheres que já enfrentaram dificuldades na 

carreira por causa desses fatores. Ao longo do texto aparecem conselhos para ajudar as 

pessoas a se adequarem ao mercado de trabalho mesmo tendo algum desses ―defeitos‖. 

A matéria é ilustrada com duas fotografias. A primeira e principal ocupa as duas 

páginas iniciais da reportagem. Ela mostra uma mulher branca e jovem, provavelmente uma 
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modelo, sentada à mesa de trabalho onde está um notebook. A mulher está vestida com uma 

saia curta que permite ver uma tatuagem na coxa e uma blusa decotada. O rosto dela não 

aparece o que tira a identidade da personagem e faz parecer que poderia ser qualquer uma 

leitora. 

A segunda foto está no canto direito da última página da matéria. Ela revela parte de 

um lado do corpo de uma mulher, possivelmente uma modelo, também não é possível ver 

completamente o rosto dela. Na fotografia se destaca o braço tatuado da mulher. Esta também 

é branca e jovem.  

A matéria traz dicas para que as pessoas possam se enquadrar ao mercado de trabalho. 

Entretanto, ao fazer isso parece existir um incentivo ao fato de os indivíduos buscarem se 

padronizar. Ou seja, o indivíduo esconde ou anula certos traços de sua personalidade por uma 

oportunidade de trabalho. Outra impressão que se tem é de que nas empresas, todos os que 

conseguem ocupar os postos de trabalho são ―perfeitinhos‖. 

 

Edição de Março 2010 

 

A reportagem da seção carreira da revista Nova na edição de março de 2010 teve o 

espaço de quatro páginas, chamada na capa (―10 novas regras para conseguir o emprego dos 

seus sonhos já!‖) e foi assinada pela jornalista Esther Crain. 

No sumário a reportagem aparece na parte capa. Neste a frase ―Dez novas regras para 

conseguir o emprego dos seus sonhos já!‖ é acrescida de ―O que diferencia as profissionais 

comuns daquelas que são objeto de desejo‖. Esta frase desperta o interesse da leitora pela 

reportagem, pois, ela poderia descobrir o que a faria se tornar um objeto de desejo. Por outro 

lado, reduz o ser humano a um objeto.  

O tema da reportagem são as dicas para conseguir o emprego sonhado. Para abordar 

esse assunto a revista tem como fontes quinhentos executivos ligados à Sociedade de Gerentes 

de Recursos Humanos (SHRM), entidade baseada nos Estados Unidos com membros em mais 

de 140 países. 

A matéria tem como título a seguinte interrogação: ―Qual delas fica com a vaga ?‖. A 

ideia é apontar, entre as mulheres que estão representadas na fotografia que abre a 

reportagem, a que está mais adequada para conseguir o emprego dos sonhos. Porém, esta 

escolha é feita baseada apenas nas roupas que elas estão trajando. 

O texto introdutório da reportagem é: ―Se você queria ser uma mosquinha para saber 

como os poderosos escolhem quem ganha o emprego ou a promoção, Nova ouviu suas preces. 
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Quinhentos executivos de RH abriram a caixa-preta com os critérios que diferenciam as 

profissionais comuns das top de linha. Até seu jeans e seu perfil no facebook estão em jogo.‖  

Esse texto coloca a revista na posição de um guia, de um deus ao afirmar que Nova 

ouviu as ―preces‖ das leitoras. Ele afirma ainda que os ―executivos de RH abriram a caixa-

preta‖ dando às informações que serão reveladas ares de importância e de sigilo. Dentro do 

texto introdutório o trecho ―os critérios que diferenciam as profissionais comuns das top de 

linha‖ está com uma fonte maior que o restante. Isso demonstra que a revista dá importância 

para o fato de ajudar as suas leitoras a se diferenciarem das outras profissionais do mercado 

de trabalho.  

A matéria dá exemplos de pensamentos que podem se passar pela cabeça da leitora 

quando ela pensa na sua posição perante o mercado de trabalho. A reportagem traz as dez 

regras que os executivos acreditam que uma mulher deve seguir para conseguir o cargo 

idealizado. Essas variam desde a roupa mais adequada para uma entrevista de emprego até 

sugestões de estágios que ficam bem no currículo. Um boxe com mais quatro dicas para se 

conseguir a vaga dos sonhos é usado como complemento para a matéria. 

A fotografia principal que ilustra a matéria ocupa as duas páginas iniciais da 

reportagem e traz três mulheres jovens, provavelmente modelos, duas brancas e uma negra. 

Elas representam supostas candidatas a uma vaga de emprego.  

A matéria contém ainda duas fotos secundárias. Uma delas é de um monte de dinheiro, 

no qual se destacam notas de cem reais, envolvido por um grande laço de tecido cor de rosa. 

A outra é de um relógio de grife, prata, cravejado de pedras preciosas.    

A matéria demonstra que Nova deseja que sua leitora não seja apenas uma funcionária 

a mais dentro de alguma empresa, mas, que consiga a vaga de emprego de seus sonhos. As 

dicas funcionam como incentivos para que a leitora realize seus sonhos no que se refere à vida 

profissional. 

 

Edição de Abril 2010 

 

A reportagem da seção Carreira da edição de abril de 2010 da revista Nova ocupou o 

espaço de quatro páginas, não teve chamada na capa e é assinada pelas jornalistas Amora 

Fortes e Ana Fernandes.  

No sumário da publicação, a matéria aparece dentro da parte chamada Vida e 

Trabalho, com a frase ―Sim, você vai sair ganhando‖, a mesma que será título da reportagem. 

Ela está acrescida da frase ―Divirta-se sem cheque especial‖. Juntas estas frases sugerem que 
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a leitora pode sobreviver bem à crise econômica e, talvez, até tirar proveito dessa situação. 

Além disso, as frases permitem inferir que a relação com o dinheiro, administração da vida 

financeira e o consumo podem ser uma diversão. 

A reportagem teve como tema as dicas para enfrentar a crise econômica. Para tratar 

desse assunto a revista trouxe como fontes consultores que não foram especificados, duas 

leitoras e um estudo que não teve seu objetivo e sua procedência informados. 

O título ―Sim, você vai sair ganhando‖ afirma que a leitora irá tirar proveito da crise 

econômica. No título, o vocábulo ―sim‖ recebe maior destaque, pois, está grafado com fontes 

bem maiores do que os demais e, em cor vermelha, diferente das outras palavras que estão em 

preto. Isto permite deduzir que é uma forma positiva de encarar uma crise econômica. Esta 

interpretação é reforçada pelo uso da palavra ―ganhando‖.  

O texto introdutório é: ―Mesmo em tempo de vacas magras, não precisa viver com zero estilo. 

Nova ensina a se divertir bem longe do cheque especial, apertar o cinto sem perder o glamour 

e ainda terminar o mês com uma graninha extra. Prepare seu porquinho!‖ Neste texto, a 

publicação aparece como uma mentora que irá ensinar a leitora como atravessar a crise 

econômica sem perder o estilo de viver e ainda poupar dinheiro.    

A matéria traz dicas de lazer barato para casais, dá sugestões de ―bicos‖ para conseguir 

uma grana extra, responde às duvidas de etiqueta financeira de duas leitoras e divulga o 

resultado de um estudo que afirma que, em momentos de crise econômica, as vendas de 

batons aumentam, isso devido ao fato de o batom ser um dos produtos de maquiagem mais 

baratos.  

A reportagem é complementada por dois boxes. O primeiro dos boxes aconselha a 

fazer algum investimento rentável, ensina como se comportar no mercado de trabalho e 

recomenda uma rede de contatos com profissionais da mesma área de atuação da leitora. Já o 

segundo, mostra como economizar fazendo substituições de consumo no cotidiano.  

No início da reportagem está a fotografia principal que ocupa duas páginas desta. 

Nela, uma mulher branca, jovem, bem vestida e maquiada aparece sorridente jogando notas 

de cinquenta reais para os ares.  

Diversas fotografias secundárias estão disseminadas ao longo da matéria. Nelas 

aprecem: uma pilha de moedas de um real e de cinquenta centavos, um batom vermelho, uma 

balada, um pote de cera depilatória, um copo de caipirinha e uma xícara de café. 

A matéria dá dicas para suas leitoras enfrentarem a crise da economia mundial sem 

perder o estilo de viver da mulher de Nova. Entretanto, todas as sugestões partem do princípio 

de que estão se dirigindo a um grupo de mulheres que têm os mesmos hábitos de vida. 
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Edição de Maio 2010 

 

A reportagem da seção Carreira da revista Nova na edição de maio de 2010 teve o 

espaço de quatro páginas, chamada na capa (―Os cursos que estão deixando as mulheres mais 

ricas. Um deles pode ser a sua cara‖). Nesta frase o trecho ―mulheres mais ricas‖ está 

destacado do restante pelo tamanho da sua fonte que é maior e pela cor desta que é rosa 

enquanto as demais são brancas. A matéria é assinada pela jornalista Helena Torres. 

No sumário a reportagem aparece na parte capa. Apenas parte da frase da chamada de 

capa é repetida ―Os cursos que estão deixando as mulheres mais ricas‖ e não, integralmente 

como nas outras edições nas quais a seção carreira esteve na capa. Esta frase é acrescida da 

seguinte: ―Aulas para faturar alto‖. Em conjunto, essas frases acenam com a possibilidade da 

leitora lucrar bastante. 

A reportagem teve como tema as sugestões de nichos de mercado que podem garantir 

um bom faturamento. Para falar sobre isso a revista selecionou como fontes seis leitoras e as 

instituições que oferecem os cursos.   

O título ―Atalho para o sucesso‖ faz parecer que a reportagem trará o caminho mais 

curto para obter uma vida profissional bem sucedida. A palavra ―atalho‖ está na cor vermelha 

e as demais em preto.  No título há grafismos que remetem a atalhos. Isto ocorre também ao 

longo da reportagem. 

O texto introdutório é: ―Querendo dar um upgrade no orçamento? Pensando em dizer 

tchau à empresa onde trabalha? Nova mapeou o mercado de serviços e encontrou nichos em 

alta para você trabalhar como autônoma. Eles vão ajudá-la a encher o bolso de dinheiro e dar 

aquela guinada na sua trajetória profissional. O melhor: dá para debutar nessas atividades 

tendo feito apenas um curso rápido!‖. Esse texto traz Nova como a consultora que indicará os 

mercados que trarão grandes lucros à leitora.  

A matéria conta a experiência de algumas mulheres como autônomas no mercado de 

trabalho e indica onde a leitora pode estudar para atuar nos setores publicados. A reportagem 

traz dados que permitem presumir a renda dessas mulheres com suas atividades e o quanto a 

leitora precisará investir no curso da área.  Os títulos dos casos relatados seguem mesmo 

padrão de cor do título da reportagem, ou seja, a primeira palavra em vermelho e, as demais, 

na cor preta. Sendo que, a primeira palavra é sempre o nome da mulher que terá sua 

experiência contada. 
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No início da reportagem está a fotografia principal desta. Ela mostra uma mulher, 

provavelmente modelo, branca, jovem, bem vestida e maquiada, com uma bolsa e em 

movimento de caminhada. Só aparece a metade inferior do rosto da modelo (abaixo dos 

olhos). Isto dá à fotografa impessoalidade, ou seja, poderia ser qualquer uma leitora. 

A reportagem conta com mais quatro fotografias. Em cada uma delas aparece uma 

leitora em uma cena que ilustra a sua atividade no mercado de trabalho. Todas são brancas, 

jovens, sorridentes, bem maquiadas e vestidas. 

A matéria, por meio de relatos de mulheres que atuam nos nichos de mercado 

indicados, faz um incentivo para que a leitora tenha uma atividade econômica autônoma. As 

mulheres abordadas nos textos falam como é a atuação na área de mercado que elas 

escolheram. A impressão, ao final da reportagem, é que o desejo de Nova é que a leitora se 

inspire nessas mulheres bem sucedidas e decida ela também os rumos de sua vida 

profissional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A luta das mulheres pelo reconhecimento de sua importância como agente social se 

perpetua ao longo da história. Tornar-se senhora de seu corpo e de sua vida no pleno exercício 

de seus direitos e deveres no bojo da sociedade é o desafio e o objetivo da mulher.  

Como abordado neste trabalho, aproximadamente em 1970 a reconfiguração da figura 

feminina ganha visibilidade social no Brasil. O movimento feminista reivindica melhores 

condições de vida para as brasileiras, o desenvolvimento socioeconômico abre espaço para 

milhares de trabalhadoras no mercado formal de empregos e mudanças culturais dão novas 

limitações ao contorno que define o gênero feminino. 

A possibilidade de existência no mundo público por meio do trabalho remunerado 

coloca para as mulheres novas questões. Agora, é preciso conciliar a vida doméstica com a 

profissional. Muitas mulheres cumprem duas ou mais jornadas. Elas são cobradas como 

ofertadoras de mão-de-obra e como consumidoras no sistema capitalista. São mães e cuidam 

dos idosos da família. Nesse sentido, precisam conviver com lacunas na estrutura pública. 

Portanto, a cobrança por mais creches é motivo de reivindicações do movimento feminista.  

As mulheres são o esteio moral na maioria das famílias, em uma parcela significativa 

dos lares, co-provedoras ou provedoras do sustento. A renda que elas auferem no mercado de 

trabalho é importante para o provimento de suas famílias. Esta é uma das razões da 

manutenção do trabalho feminino remunerado.    

O trabalho formal também se apresenta como um considerável elemento de formação 

de opinião. Juntamente com uma elevada escolaridade, a vida urbana e o pouco apego à 

religiosidade, ele faz com que o gênero feminino tenha aspirações de igualdade de tratamento 

com o masculino. É nesse sentido que atua o objeto de estudo desta pesquisa. Ao analisar as 

reportagens da seção Carreira percebe-se que a revista Nova parece mandar o seguinte recado 

às leitoras ―você é capaz de atuar no mercado de trabalho em condições de igualdade com os 

homens e deve fazê-lo‖. 

A mulher possuidora de condições iguais às oferecidas ao gênero masculino, que preza 

pela independência e a autonomia é a que surge nas reportagens da revista Nova na seção 

Carreira. As matérias jornalísticas constituintes do corpus sequer mencionam o âmbito da 

domesticidade. Elas tratam apenas da mulher inserida no espaço público.  

A figura feminina revelada no objeto de estudo é urbana, jovem, possui curso superior 

e satisfatório poder econômico. Ela está apta a concorrer com os representantes da ala 

masculina na vida profissional. As reportagens incentivam e ensinam as mulheres a competir 



 36 

no mercado de trabalho. A publicação de dicas para assumir as rédeas da própria carreira, o 

estímulo da persistência mesmo diante do cansaço e de várias tarefas para cumprir, a 

idealização de grandes lucros, o ensinamento de como se portar no mundo dos negócios, são 

alguns dos itens que contribuem para isto. A identidade feminina que resulta do discurso da 

seção Carreira é a da mulher vencedora no capitalismo, tanto como mão-de-obra, quanto 

como consumidora. 

Esse sucesso feminino pode ser percebido nas imagens que ilustram as reportagens. As 

fotografias ocupam, praticamente, a metade do espaço das matérias jornalísticas, são 

esteticamente chamativas e bem elaboradas. As mulheres fotografadas estão sempre com um 

ar de felicidade e de poder. Roupas sofisticadas, acessórios tecnológicos modernos, joias, 

ambientes bem decorados e dinheiro ajudam a compor essa aura de sucesso e funcionam 

como atrativos para convencer a leitora de que o mercado de trabalho é um espaço no qual ela 

pode atuar com desenvoltura e conseguir obter realização pessoal.  

Por outro lado, todos os objetos que compõe esse cenário realizam uma exaltação ao 

consumismo. A mulher é estimulada a trabalhar para consumir, uma síntese da relação que se 

preconiza na sociedade de consumo.  

O discurso textual da seção Carreira também age nesse sentido. Nas reportagens a 

revista se coloca como uma amiga da leitora que a aconselha a ter uma vida profissional. Para 

conseguir passar esta mensagem as matérias jornalísticas são construídas de forma didática e 

atribuem à inserção da mulher no mercado de trabalho uma conotação positiva.  

Para alcançar tal efeito, a publicação associa à atuação feminina no mundo dos 

negócios vocábulos como: ―ganhando‖, ―subir‖, ―sucesso‖, etc. Outra atitude da revista é 

relatar situações que a leitora pode viver e dar as dicas para solucionar eventuais conflitos. 

Dentro desta estratégia, a publicação sugere como administrar o dinheiro, ensina a conviver 

com as individualidades numa sociedade, indica cursos que ensinam atividades valorizadas no 

mercado para que a leitora possa trabalhar de maneira autônoma, revela a maneira adequada 

de se comportar numa entrevista de emprego e de valorizar o currículo, aponta caminhos para 

sobreviver à uma crise econômica e dá truques de gerenciamento dos negócios.  

O texto de Nova emite essas informações chamando a leitora por ―você‖ para se 

aproximar das receptoras de suas mensagens e utilizando depoimentos de ―mulheres comuns‖ 

que conseguiram vencer no mercado de trabalho para insinuar que a leitora também pode 

fazê-lo se quiser. Estes são recursos que Nova usa para dar veracidade e aceitação às suas 

mensagens, por outro lado, para legitimar seu discurso, às reportagens são adicionadas 

declarações de especialistas no temas abordados. Assim, o discurso didático é legitimado 
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pelas palavras de consultores de carreira, pesquisas, portais de currículos, executivos, 

instituições de cursos profissionalizantes, um psicólogo, um consultor jurídico e uma 

consultora de etiqueta e imagem corporativa.    

O sentido das mensagens que a revista publica a respeito da inserção feminina no 

mercado de trabalho e a força imagética das fotografias usadas para ilustrar este tema estão 

em consonância com a opinião do público-alvo. A mulher contemporânea não quer ficar 

restrita ao lar, ela deseja exercer um papel no espaço público. 

O trabalho feminino realizado fora do âmbito doméstico, no Brasil, experimenta um 

processo de valorização social desde, aproximadamente, a década de 1970. Nesta mesma 

época, o grupo Cosmopolitan passou a editar a Nova em terras brasileiras. A revista da mulher 

moderna e bem-sucedida. Estar em sintonia com o modo de pensar de seu público-alvo é 

importante para o êxito de um meio de comunicação. Devido à forma peculiar de atuação das 

revistas, sugerindo proximidade com os leitores, essa identificação se acentua. Elas 

interpretam a realidade e o leitor estabelece com elas uma relação de fidelidade. 

 O público-alvo de Nova é, justamente, composto daquelas mulheres que obtém maior 

realização no mercado de trabalho. Elas são as jovens adultas urbanas que têm grau superior e 

pertencem à classe média ou alta. Também são estas as mulheres que têm seu comportamento 

vangloriado nas páginas da seção Carreira da publicação.     

 A mulher de Nova é ícone no capitalismo, seja na produção ou no consumo. Ela 

pertence a um segmento socioeconômico que lhe permite aspirar uma situação de igualdade 

com gênero masculino. A revista atua como uma mentora que incentiva esta mulher a ir 

buscar o seu lugar no mundo público. 

 Entretanto, no Brasil essas mulheres ainda são parte de uma minoritária classe 

econômica privilegiada. A maioria das brasileiras entra no mercado de trabalho formal em 

desigualdade perante os homens. Isto, porque elas necessitam conciliar a profissão com os 

afazeres domésticos. A falta de maior escolaridade as compele a ocupar cargos que, por vezes, 

não são os sonhados. O tempo livre destas trabalhadoras também é comprometido pela 

ausência de espaços e eventos culturais aos quais elas tenham acesso como, por exemplo, 

bibliotecas, cinemas, assembleias, shows, teatros, entre outros.  Também é possível notar a 

insuficiência de políticas públicas voltadas para as mulheres que lhes assegurem o pleno 

exercício da cidadania. 

A mulher brasileira conseguiu várias conquistas. Sua participação no mercado de 

trabalho remunerado aumentou significativamente. Em algumas profissões os salários 

femininos melhoraram em comparação aos dos recebidos pelos homens. O poder aquisit ivo da 
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mulher é uma estimável fatia da economia o que faz dela um importante segmento 

consumidor. Ela passou a ser uma considerável fonte de provisão familiar.  

Entretanto, percebe-se que muitas transformações socioculturais ainda serão 

necessárias para a adequação do papel social do gênero feminino a uma condição que garanta 

dignidade às mulheres. Há, ainda, diversos obstáculos a serem suplantados no mundo privado 

e no mundo público.   
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